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ssa 

Leonardo Castro/A}, 

Erundina e Lula, na Praça da Paz: irritação com a idéia de pedir a renúncia do candidato comunista Roberto Freire 

Documentos revelam os 
segredos eleitorais do PT 
Partido nega o caráter 
oficial dos textos, mas 
Lula vai radicalizar 

discurso no rádio e TV 

TEREZINHA LOPES 

Três documen-
tos publicados 
ontem pelo Diá-
rio do Grande 
ABC desvenda-
ram parte da 

- 	estratégia da 
campanha do 

candidato do PT à Presidência. 
Luiz Inácio Lula da Silva, até 15 
de novembro. Lula vai radicali-
zar seu discurso no rádio e na 
televisão, terá alvos tanto à di-

-relta quanto "à eS-querda, se be-
neficiará das "ações exempla-
res" que serão "criadas" pelas 
prefeituras petistas e, no dia 11 
de outubro, lançará mão de um 
último recurso para unir a es-
querda: fará um apelo público 
para que o candidato do PCB, 
Roberto Freire, desista de sua 
candidatura para apoiá-lo, de 
acordo com as orientações con-
tidas nos documentos. 

A publicação do cronogra-
ma da campanha de Lula sur-
preendeu o candidato e seus as-
sessores que passaram o dia de 
ontem negando o caráter oficial 
dos documentos. "Era apenas 
uma proposta para ser discutida 
pela executiva nacional do par-
tido", ponderou Lula, que daqui 
para a frente prometeu redo-
brar a vigilância em seu comitê. 
"Foram sugestões de um grupo 
de companheiros da área de co-
municações de vários Estados",  

completou o coordenador na-
cional da campanha, Wladimir 
Pomar. 

Nada, no entanto, irritou 
mais os dirigentes petistas do 
que a revelação do pedido de re-
núncia de Roberto Freire, por 
intermédio do rádio e da televi-
são, em favor de Lula. "Podem 
escrever nos jornais em letras 
maiúsculas que essa proposta é 
imbecil", assegurou Lula, que 
disse desconhecer o autor da 
proposta. "O PT, que foi vítima 
do voto útil nas últimas elei- 

ções, não pode fazer um pedido 
desses a Roberto Freire, que na 
minha opinião é um quadro po-
lítico extraordinário." 

A constatação de que a can-
didatura de Lula vai mal, se-
gundo os documentos, surgiu 
depois da participação do candi-
dato no debate realizado pela TV 
Bandeirantes. "Lula não se apre-
sentou como um candidato de 
perfil próprio, errou por confun-
dir seu público-alvo e adotou 
um discurso morno, sem ofensi-
vidade", concluíram. O risco de  

o candidato não chegar ao se-
gundo turno ficou registrado 
nos documentos que aconse-
lham a radicalização do discur-
so de Lula. 

Além dos candidatos defini-
dos pelos petistas como de cen-
tro-esquerda — Leonel Brizola 
(PDT), Mário Covas (PSDB) e 
Ulysses Guimarães (PMDB) —
estão ainda entre os alvos do 
partido os empresários Mário 
Amato, presidente da Federa-
ção das Indústrias do Estado de 
São Paulo, Amador Aguiar, pre-
sidente do Bradesco, e Antônio 
Ermírio de Morais, diretor-su-
perintendente do Grupo Voto-
rantim. Como propõem os docu-
mentos todos serão atacados 
para permitir uma "possível 
_disputa" com - - 
(PRN) no segundo turno. 

Os documentos, que esta-
vam sobre a mesa de reuniões 
anteontem no diretório nacio-
nal do PT, não foram subscritos 
por nenhum membro da Execu-
tiva, segundo Wladimir Pomar. 
Reconheceu, no entanto, que al-
guns itens serão acatados. No 
capítulo sobre o programa elei-
toral do PT, o partido apresen-
ta, em etapas, como pretende 
conquistar eleitores e ativar a 
militância. A reforma agrária e 
a divida externa, por exemplo, 
serão debatidos apenas para 
"efeito de propaganda". O forte 
do programa será o enfoque da 
crise econômica. Já no primeiro 
módulo, o PT destacará as cam-
panhas contra as prefeituras 
atacando Sarney e os adversá-
rios. No último, com um discur-
so mais radicalizado, o partido 
vai introduzir orientações so-
bre "boca de urna" e fiscaliza-
ção. 


